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PEDRO MAIA

C I DA D E
A B E RTA

Reunião revive parte
da história de Muqui

Hoje, dia 20 de julho, a Associação de Ex-Alunos do
Colégio de Muqui comemora a quinquagésima reu-
nião dos antigos discípulos daquele educandário

que marcou época na história da educação no Espírito Santo
e no Brasil.

Esta associação, inicialmente
implantada no ano de 1951, em
Cachoeiro do Itapemirim, renas-
ceu em Muqui no ano de 1963,
quando o tradicional colégio já
havia sido praticamente extinto,
restando dele apenas a Capela
São José, que até hoje ainda se
encontra no mesmo local onde
foi erguida, em meados dos anos
1930, quando o então jovem ad-
vogado Dirceu Cardoso, natural
de Miracema, no estado do Rio,
foi enviado para dirigir o estabe-
lecimento do qual mais tarde se-
ria proprietário até sua transfe-
rência para os pa-
dres agostinianos,
ocorrida em 1953.

Foi neste período,
entre 1935 e 1953,
sob a tutela do dou-
tor Dirceu, como ele
gostava de ser trata-
do, que a fama do
Colégio de Muqui
ultrapassou as divi-
sas do Espírito San-
to, tornando-se um
dos mais respeitados
estabelecimentos de
ensino do País.

Só aqueles que vi-
venciaram estes
tempos – e este que
vos escreve é um de-
les – podem avaliar
o que representou o
velho colégio para
as gerações que por
ali passaram.

Nós fomos alunos
do tradicional inter-
nato de Muqui no
início dos anos 1950,
quando o saudoso
doutor Dirceu já es-
tava partindo para
sua brilhante carreira política que
o levaria até ao Senado, depois de
ter ocupado por várias vezes o Le-
gislativo estadual e federal.

Orador emérito e homem de
moral ilibada, sempre se desta-
cou por suas atitudes firmes, ten-
do sido o primeiro senador a ler a
famosa carta-renúncia do então
presidente Jânio Quadros, que
por conta disso acabou afastado
do Poder.

Já nos tempos de educador, o
doutor Dirceu era respeitado pe-
la complexa fauna dos alunos
que comandava e não foram pou-
cas as vezes que domou com du-
reza os pupilos mais recalcitran-
tes, colocando-os no famoso

“quarto azul”, que era uma pe-
quena sala pintada com cal vir-
gem, que deixava marcas nas
roupas de quem encostasse em
suas paredes. E coitado do mole-
que que saísse de lá com o unifor-
me marcado...

A propósito se faz mister escla-
recer que mesmo com todo seu
rigor, o doutor Dirceu era estima-
do pelos alunos e temos certeza
que todos os jovens que passa-
ram pelo antigo Colégio de Mu-
qui guardaram boas recordações
do mestre exigente que de quan-
do em quando não hesitava em

distribuir cascudos
entre a molecada
mais ousada.

Nas épocas das
provas mensais fun-
cionava no internato
o tal do “estudo for-
ça do”, que era um
horário extra depois
do jantar para os alu-
nos estudarem as
matérias exigidas. As
reprovações eram
raras e ninguém fica-
va para a famosa se-
gunda época.

Outra curiosidade
era que no Colégio de
Muqui todos os alu-
nos tinham apelidos
e até hoje os que ain-
da estão vivos se tra-
tam desta maneira.
Um era Bagre, outro
era Fubá, e no caso
de irmãos, o apelido
era estendido a toda
a família, como por
exemplo três jovens
vindos de Minas que
eram Mineirinho,
Mineiro e Mineirão.

Ou no caso de uma família de
Campos, que era tratada como Sa-
cristão, Padre, Bispo e Papa.

Infelizmente, a maioria destes
nossos contemporâneos não vão
poder comparecer a esta quin-
quagésima reunião da Associa-
ção de Alunos do Colégio de Mu-
qui, pois a maioria deles já partiu
para o andar de cima.

Porém, estejam onde estive-
rem, por certo vão estar também
recordando aqueles tempos que
não voltam mais...

Nossos parabéns aos promoto-
res deste evento que marca a me-
mória do município de Muqui e a
lembrança do velho e combativo
doutor Dirceu Cardoso.

EM ALTA EM BAIXA
C R É D I TO
A disponibilidade de crédito de até
R$ 15 mil, com prazo de pagamento
em até 24 meses, nas prefeituras do
Estado para empreendedores que
pretendem abrir o próprio negócio e
gerar emprego e renda. A iniciativa é
mais do que bem-vinda, uma vez que
garante a possibilidade de muita
gente se legalizar e recolher impos-
tos, criar postos de trabalho na pró-
pria comunidade e também incre-
mentar o estoque.

VA N DA L I S M O
Os atos de vandalismo que transfor-
maram Vitória em cenário de guerra
no Centro. O que não é possível com-
preender é como os baderneiros to-
maram conta das ruas, depredando
bancos, lojas e até mesmo o Palácio
Anchieta, que faz parte do patrimô-
nio histórico. Por que a maioria des-
ses vândalos escapou? Mais uma
vez, atos como este mancham uma
manifestação que tinha tudo para
ser pacífica e ordeira.

Tribuna nas Ruas

Você se previne contra a dengue?
SIM
Claro que sim. Pro-
curo manter a casa
bem limpa e sem
focos do mosquito
transmissor  da

dengue. Meu quintal fica sempre
limpo e sem objetos que possam
acumular água limpa.
CARLOS ANTÔNIO JARETA RIBEIRO, 50
anos, motorista, Santo André, Cariacica
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SIM
Eu retiro água pa-
rada de potes, co-
p o s  e v a s o s  d e
planta e, não deixo
água parada em lu-

gar algum. Vez ou outra jogo areia
nos pratinhos, também. A té a caixa
de água mantenho tapada.
WELINGTON LUIZ PIPPI JÚNIOR, 27 anos,
agente de vendas, Jardim América, Cariacica

SIM
Cuido dos meus va-
sinhos, não deixo
água parada, mas
os meus vizinhos,
infelizmente, não

fazem o mesmo. Ontem eu e uma vi-
zinha coletamos mais de 3 sacolas
cheias de lixo na casa ao lado.
JOYCE KENI KUSTER, 32 anos, auxiliar
administrativo, Aracruz, ES

SIM
Moro em aparta-
mento e lá em casa
não deixamos água
parada. Minha mãe
tem plantinhas na

varanda, mas está sempre cuidando
e mantendo tudo limpo e coberto. A
dengue não entra lá.
PEDRO TAVARES JÚNIOR, 20 anos, auxiliar
de administração, Praia da Costa, Vila Velha

SIM
Cuido muito da mi-
nha casa, para que
nenhum foco de
dengue se instale
dentro dela. Acre-

dito que todos deveriam fazer o
mesmo. A prevenção é importante,
tanto que nunca fiquei doente.
MARIA CREUZA PASSOS, 58 anos, dona de
casa, Rio Novo, ES

SIM
Sou muito cuidado-
sa quanto a isso,
pois sei que com a
prevenção é que se
combate o mosqui-

to da dengue. Não deixo água para-
da em lugar algum, garrafa de boca
para cima e limpo sempre a casa.
ANA MARIA MACEDO, 45 anos, dona de
casa, Cachoeiro do Itapemirim, ES

Já nos tempos
de educador,

o doutor
Dirceu era
re s p e i ta d o

pela complexa
fauna dos
alunos que
c o m a n d ava
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